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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivou-se relatar a experiência 
da realização do Projeto Terapêutico Singular 
(PTS) pela equipe da residência multiprofissional 
em saúde a uma paciente portadora de doença 
de Behçet dentro contexto hospitalar. Trata-
se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência realizado na Unidade de Cuidados 
Clínicos do Adulto do Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Maranhão (HUUFMA), 
no mês de novembro de 2017. Participaram 
do PTS: a paciente, sua mãe e a equipe 
multiprofissional. Realizaram-se reuniões e 

rodas de conversas com discussões pautadas no 
referencial do PTS sustentado pelos princípios 
da Clínica Ampliada, onde foram levantadas 
as necessidades de saúde da paciente e 
cuidadora resultando na elaboração do plano 
de intervenções baseado nas necessidades de 
saúde, sociais e político-programáticas do caso. 
Verificou-se a construção de uma nova forma de 
trabalho em equipe que possibilitou a articulação 
e interação de diferentes saberes, criação de 
vínculo e escuta qualificada, além de permitir 
o diálogo direto entre a paciente, cuidadora e 
toda equipe multiprofissional. A comunicação 
estabelecida entre os profissionais possibilitou 
a reavaliação constante das ações propostas no 
plano de intervenções. O PTS mostrou-se uma 
importante ferramenta do cuidado, com foco 
na humanização e acolhimento, fortalecimento 
de vínculo terapêutico e corresponsabilização 
tendo como base a figura do usuário sob uma 
dimensão biopsicossocial proporcionando uma 
assistência integral e de qualidade. O valor desta 
experiência favorece a práxis dos profissionais 
em formação, conferindo experiência de 
vivência terapêutica multi/interdisciplinar.
PALAVRAS-CHAVE: Equipe de assistência ao 
paciente, Assistência à saúde, Enfermagem.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to report the experience of the realization of 
the Unique Therapeutic Project (PTS) by the 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 Capítulo 34 335

multiprofessional health residency team to a patient with Behçet’s disease in a hospital 
setting. This is a descriptive study of the type of experience performed at the Adult 
Clinical Care Unit of the University Hospital of the Federal University of Maranhão 
(HUUFMA), in November 2017. Participants in the PTS were: the patient, her mother 
and the multiprofessional team. Meetings and discussions were held with discussions 
based on the PTS framework supported by the principles of the Expanded Clinic, where 
the health needs of the patient and caregiver were raised, resulting in the elaboration of 
the intervention plan based on health, social and political-programmatic of the case. The 
construction of a new form of teamwork has enabled the articulation and interaction of 
different knowledge, bonding and qualified listening, as well as allowing direct dialogue 
between the patient, caregiver and the multiprofessional team. The communication 
established among the professionals allowed the constant reassessment of the actions 
proposed in the intervention plan. The PTS has proved to be an important tool of 
care, focused on humanization and fostering, strengthening of therapeutic bond and 
co-responsibility based on the figure of the user under a biopsychosocial dimension 
providing integral and quality assistance. The value of this experience favors the 
praxis of the professionals in training, conferring experience of multi/interdisciplinary 
therapeutic experience.
KEYWORDS: Patient Care Team, Delivery of Health Care, Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

A Doença de Behçet (DB) é uma vasculite multissistêmica que pode ser definida 
na fronteira entre a doença autoimune e autoinflamatória (FERRÃO et al., 2015). 
As causas da DB permanecem desconhecidas. Vários agentes têm sido apontados 
na literatura incluindo agentes infecciosos, mecanismos imunológicos e genéticos 
(FERNANDES et al., 2017; OZEN; EROGLU, 2013).

Classicamente, a DB tem um pico de incidência na terceira e quarta décadas 
de vida, sendo rara em crianças ou em adultos com mais de 50 anos (FERRÃO et 
al., 2015; MIRANDA; MONTEIRO; BARRETO, 2012). É especialmente prevalente 
na região do Mediterrâneo e do Extremo Oriente. Indivíduos da raça negra não são 
afetados (MIRANDA; MONTEIRO; BARRETO, 2012). Há uma predominância do sexo 
masculino na DB, que pode atingir uma relação de 7:1, sendo menos evidente noutros 
estudos (FERNANDES et al., 2017; SAADOUN; WECHSLE, 2012).

O diagnóstico de DB é clínico, não havendo qualquer exame analítico, imagiológico 
ou histológico patognomônico (FERRÃO et al., 2015), o que pode gerar atraso no 
diagnóstico e implementação de tratamento oportuno (MIRANDA; MONTEIRO; 
BARRETO, 2012). Apresenta-se com formas clínicas muito variadas, que têm níveis 
de gravidade muito diferentes. As lesões mucocutâneas, habitualmente presentes 
logo no início da DB, são manifestações características da doença (úlceras orais e 
genitais, pseudofoliculite, eritema nodoso), que em conjunto com as lesões oculares e 
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articulares representam os sinais mais frequentes das séries publicadas (FERRÃO et 
al., 2015; FERNANDES et al., 2017; MIRANDA; MONTEIRO; BARRETO, 2012).

A terapêutica a utilizar depende da manifestação clínica e vai desde o simples 
tratamento tópico à imunossupressão profunda (FERRÃO et al., 2015; FERNANDES 
et al., 2017). As úlceras genitais e orais são em geral adequadamente tratadas com 
corticosteroides tópicos. Nos períodos de exacerbação das lesões mucocutâneas, 
corticosteroides sistêmicos podem ser empregados. As formas vasculares, 
normalmente respondem a corticosteroides sem a necessidade de imunossupressores 
na prevenção de recidivas. Associam-se antiagregantes plaquetários. Aneurismas com 
risco de sangramento podem exigir intervenção cirúrgica (MIRANDA; MONTEIRO; 
BARRETO, 2012; NEVES; MORAIS; GONÇALVES, 2006).

A DB é uma doença crônica, de curso incerto, com uma evolução entre surtos e 
remissões, e de prognóstico muito variável entre os doentes (FERNANDES et al., 2017). 
Deste modo, é necessário o planejamento do cuidado de forma sistematizada e integral 
para potencializar a capacidade de resposta do serviço de saúde às necessidades 
individuais e das famílias com doenças crônico-degenerativas e sindrômicas. O plano 
de cuidado deve ser concebido de forma multidisciplinar, em equipe, na qual cada 
profissional de saúde deverá desenvolver ações complementares, de forma a favorecer 
o cuidado integral (ASSEGA et al., 2015).

Nesta perspectiva, a Política Nacional de Humanização do Sistema Único de 
Saúde (HumanizaSUS) vem discutindo estratégias terapêuticas afim de aprimorar a 
produção de saúde e de assistência reorganizando as relações humanas e promover 
mudanças no modelo de atenção/gestão de casos clínicos complexos (ASSEGA et al., 
2015; LIMA; MOURA; CAVALCANTE, 2017).

Assim, surge o Projeto Terapêutico Singular (PTS) como uma ferramenta que 
auxilia a transição da clínica tradicional médico-biologicista para a clínica ampliada 
humanizada, articulando a tríade equipe-usuário-família bem como construindo 
estratégias que visam à produção do cuidado e a assistência integral ao usuário 

(LIMA; MOURA; CAVALCANTE, 2017). Caracteriza-se como conjunto de propostas de 
condutas terapêuticas articuladas, para um sujeito individual ou coletivo, resultado da 
discussão coletiva de uma equipe interdisciplinar, com apoio matricial se necessário. 
Geralmente é dedicado a situações mais complexas (BRASIL, 2007).

Devido à natureza crônica da DB, marcada por remissões e exacerbações, 
somado ao fato de que até o presente momento não existe cura, a não ser o 
tratamento paliativo e preventivo, considera-se como desafio atual não somente 
manter a sobrevivência dos indivíduos portadores da doença, mas também, oferecer 
intervenções multiprofissionais no intuito de proporcionar uma melhor qualidade de 
vida e minimizar o sofrimento e as complicações clínicas.

Tendo em vista a importância do PTS na prestação de um cuidado humanizado 
e integral, complexidade envolvida no caso e por ser uma proposta de mudança na 
práxis cotidiana do cuidado à saúde no cenário estudado, objetivou-se, neste estudo, 
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relatar a experiência da realização do PTS pela equipe da residência multiprofissional 
em saúde a uma paciente portadora de DB dentro contexto hospitalar.

2 |  METODOLOGIA

Este estudo resultou de uma atividade teórico-prática proposta pela disciplina 
“interdisciplinaridade” do programa de residência multiprofissional em saúde de um 
hospital universitário do nordeste brasileiro, realizada no segundo semestre de 2017, 
propondo a realização do Projeto Terapêutico Singular (PTS) em uma atividade de 
campo. 

Trata-se de um relato de experiência com análise reflexiva. A escolha do caso 
clínico se deu mediante discussão em grupo, após visita beira leito, quanto aos critérios 
de maior risco e vulnerabilidade biopsicossocial. O caso a ser discutido neste estudo é 
proveniente da Unidade de Cuidados Clínicos do Adulto da instituição. Participaram do 
estudo: a paciente portadora de DB, sua mãe e a equipe multiprofissional composta por 
12 profissionais residentes das áreas de Enfermagem, Assistência Social, Psicologia, 
Fonoaudiologia, Nutrição, Odontologia, Terapia Ocupacional, Fisioterapia, Farmácia e 
seus preceptores. 

A metodologia empregada na produção deste relato é o PTS pautado pelos 
princípios da Clínica Ampliada. O PTS, é constituído de quatro momentos, descritos 
a seguir: 1. Diagnóstico, que deverá conter uma avaliação orgânica, psicológica e 
social, que possibilite uma conclusão a respeito dos riscos e da vulnerabilidade do 
usuário, devendo tentar captar como o sujeito singular se produz diante de forças 
como as doenças, os desejos e os interesses, assim como também o trabalho, a 
cultura, a família e a rede social; 2. Definição de metas, uma vez que a equipe fez os 
diagnósticos, ela faz propostas de curto, médio e longo prazo, que serão negociadas 
com o sujeito doente pelo membro da equipe que tiver um vínculo melhor; 3. Divisão de 
responsabilidades, momento em que se definem as tarefas de cada um com clareza; 
4. Reavaliação, etapa em que se discutirá a evolução e se farão as devidas correções 
de rumo (BRASIL, 2007).

Realizaram-se reuniões e rodas de conversas em equipe multi e interdisciplinar, 
que consistiram na discussão sobre dados sociodemográficos e clínicos da paciente, 
elaboração gráfica de arranjo familiar (familiograma), histórico da paciente e ações 
clínicas já realizadas pelos diversos profissionais, avaliação das vulnerabilidades, 
pactuação dos objetivos e elaboração de um plano de intervenção baseado nas 
necessidades de saúde, sociais e político-programáticas do caso. A reavaliação do 
plano ocorreu a cada 7 dias nas primeiras 3 semanas e a cada 15 dias nos 2 meses 
subsequentes até a alta domiciliar da paciente.

As reuniões foram realizadas junto aos profissionais da Unidade de Cuidados 
Clínicos do Adulto do referido hospital (profissionais residentes e preceptores) com 
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repasse e discussão das intervenções e do plano de cuidado para a equipe assistencial 
do setor. Os encontros aconteceram nas quartas-feiras, no período da tarde, durante 
os meses de agosto, setembro e outubro de 2017. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após seleção da paciente, iniciou-se a construção do PTS. Os resultados são 
apresentados nos quatro momentos descritos a seguir:

Primeiro Momento: Diagnóstico

Neste primeiro momento, foi realizado o diagnóstico situacional e biopsicossocial 
da usuária a partir de uma abordagem multiprofissional, com acolhimento e escuta 
qualificada à cuidadora, frente a impossibilidade de comunicação direta com a 
paciente, em virtude de seu quadro clínico. Identificou-se as necessidades, demandas, 
vulnerabilidades e potencialidades da paciente e cuidadora; além das intervenções já 
realizadas e respectivos resultados. 

De acordo com a Política Nacional HumanizaSus, tanto o usuário hospitalizado 
como seus familiares também devem ser inteirados sobre o planejamento da equipe 
com intuito de promover condições de co-elaboração no PTS (BRASIL, 2007). A 
concepção de Clínica Ampliada e a proposta do PTS convida a equipe de saúde 
a entender as situações percebidas como de difícil resolução e que esbarram nos 
limites da Clínica Tradicional, sendo necessário, uma anamnese aprofundada, com as 
perguntas da anamnese tradicional, mas dando espaço para as ideias e as palavras 
do usuário (LIMA; MOURA; CAVALCANTE, 2017).

Os diagnósticos desenvolvidos foram transcritos para um livro de registro 
designado para o caso. Ressalta-se, que tais diagnósticos não são “fechados” ou 
“concretos”, mas sim flexíveis e passíveis de modificações de acordo com a melhora 
ou piora (diagnósticos biológicos); resolução ou não (diagnósticos psicossociais), 
conforme avaliação da equipe. 

Segundo Momento: Definição de Metas

No segundo momento, definição de metas, são definidas as questões sobre as 
quais se pretende intervir, norteadas pela inserção social, ampliação de autonomia 
e ativação da rede de suporte social da pessoa, família, grupo ou coletivo (BRASIL, 
2007).

Nesta etapa de desenvolvimento do PTS, a interação de áreas é permeada pelo 
exercício do diálogo, considerando a negociação das diferentes opiniões profissionais 
que buscam a solução do problema e a melhor assistência ao usuário, em que cada 
profissional contribui com seu conhecimento na resolução da problemática, podendo 
assim gerar resultados satisfatórios (ASSEGA, et al., 2015).
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Debateu-se o caso de maneira interdisciplinar, mesmo que algumas profissões 
exercessem um protagonismo maior quando comparado às outras em determinados 
momentos. Cada profissional, em sua área de atuação, propôs metas e firmou prazos 
para execução das mesmas, em que todos puderam participar na elaboração de tais 
intervenções adotadas. 

Após elaboração dos diagnósticos, foram traçadas propostas de curto, médio 
e longo prazo culminando no plano de intervenções relativo ao caso, apresentado à 
cuidadora. A mesma mostrou-se receptiva e prestativa, participando conjuntamente com 
a equipe no planejamento e execução das ações. Foram observadas as preferências e 
sugestões da cuidadora em relação às condutas e tratamento prescritos. 

Durante as reuniões que contaram com a participação da cuidadora, assim 
como nos atendimentos à paciente, preconizou-se o estabelecimento e manutenção 
de vínculo terapêutico e escuta qualificada, visando a aproximação da equipe com 
usuária/família. 

Terceiro Momento: Divisão de Responsabilidades

Neste momento, divisão de responsabilidades, define-se um profissional de 
referência que articula e cuida do PTS. Podendo ser qualquer profissional da equipe 
de saúde. Geralmente é o profissional de referência com quem o usuário tem melhor 
vínculo. Ele coordena o PTS, suas tarefas, metas, prazos e reavaliação do processo 
tanto com o usuário e familiares, quanto com equipes e outros parceiros envolvidos 

(BRASIL, 2007).
Selecionou-se o enfermeiro de referência que acompanhava o caso como 

profissional de referência (coordenação) do PTS, por manter melhor vínculo e 
proximidade com a paciente e cuidadora/família. Por conseguinte, dividiu-se as 
responsabilidades para execução do PTS, buscando sempre compartilhar os mesmos 
objetivos entre os membros da equipe multiprofissional de modo que as ações 
estivessem sincronizadas. Procedeu-se a execução do plano de intervenções, em 
consonância com os planos de cuidados assistenciais de cada profissional firmados e 
descritos no livro do caso, com posterior reavaliação. 

Quarto Momento: Reavaliação

Na quarta etapa, foram revistos os prazos, expectativas, tarefas, metas, objetivos 
e resultados em equipe. Após discussão e reavaliação do plano pontuaram-se as 
principais variáveis que singularizavam o caso: a dificuldade do manejo da DB com 
relação aos recursos e informação à família e a qualidade e eficiência do sistema de 
saúde para contemplar de fato as necessidades da paciente e cuidadora. 

Durante a execução do plano de intervenções, evidenciou-se a manutenção de 
estabilidade do quadro clínico da paciente, que permanecia internada na unidade pela 
demanda estrutural e assistencial prestada. Foi levantada a possibilidade de alta para 
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internação domiciliar com o apoio do Programa Melhor em Casa, após treinamento 
e capacitação da cuidadora quanto aos cuidados necessários e adequação de 
infraestrutura do domicílio para assistência à paciente. Foram realizadas articulações 
com a rede de apoio externa ao hospital, contemplando serviços de saúde (Programa 
Melhor em Casa, unidade básica próxima a residência da paciente) e assistência social 
(Centro de Referência de Assistência Social – CRAS e Serviço de Previdência Social).

A proposta da construção do PTS, juntamente com a usuária/família, assumiu um 
papel relevante durante todo processo, o qual foi elaborado com base nas necessidades 
de biopsicossociais e programáticas encontradas. Pode-se analisar a singularidade do 
caso, visualizando sua integralidade, potencialidades, modo de vida e suas relações, 
além dos diversos fatores que a DB implica na vida da paciente e sua cuidadora 
(físicos, econômicos, sociais e emocionais), contemplando as necessidades expostas 
e traçando possíveis intervenções no processo de promoção e cuidar à saúde.

Ressalta-se, a importância de discussão das dificuldades encontradas na 
realização do PTS, tais como: pouca adesão de alguns profissionais do serviço nas 
fases de construção do PTS e interação insuficiente destes com o restante da equipe 
assistencial em virtude da grande demanda de outros atendimentos e da rotatividade 
de profissionais entre serviços. Novos arranjos e esforços devem ser feitos, com a 
finalidade de reformular o processo de trabalho em equipe tendo em vista a incorporação 
desta ferramenta no cotidiano de trabalho e conscientizá-los sobre a importância do 
PTS para prestação de uma assistência holística, individualizada e humanizada.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PTS mostrou-se uma importante ferramenta do cuidado, com foco 
na humanização e acolhimento, fortalecimento de vínculo terapêutico e 
corresponsabilização tendo como base a figura da usuária e de sua cuidadora sob uma 
dimensão biopsicossocial, proporcionando uma assistência integral e de qualidade. 
Verificou-se que a proposta do PTS para este caso contribuiu positivamente para 
a identificação das necessidades de saúde da paciente e família, planejamento e 
implementação de intervenções direcionadas, bem como a viabilização do seguimento 
dos cuidados em saúde pós-alta. O valor desta experiência favoreceu a práxis dos 
profissionais em formação, conferindo experiência de vivência terapêutica inter/
transdisciplinar.
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